
Quase dois terços das 

empresas europeias não têm 

receitas que se enquadrem   

em atividades consideradas 

“verdes” pela União Europeia. 

E metade não planeou 

quaisquer tipos de investimento 

que possam ser considerados 

“verdes”. 

A taxonomia da UE classifica 

as atividades económicas que 

podem ser comercializadas 

como sustentáveis para 

melhorar a transparência e 

incentivar o investimento no 

combate às alterações 

climáticas. As empresas agora 

são obrigadas a divulgar 

quanto da sua receita está de 

acordo com a taxonomia 

europeia do ESG. 

O ESG… ainda está a 

percorrer o “caminho de 

pedras”

A RSM é uma Organização Global que conta com uma rede de mais 830 escritórios em 120 

países e mais de 57000 colaboradores.

Com uma faturação mundial superior a 8 biliões de USD, posiciona-se como uma rede de 

especialistas em auditoria, consultoria fiscal, consultoria de gestão e sistemas de informação. 

Com base em equipas integradoras de conhecimento, presta os seus serviços, partilhando 

competências, “insights” e vários tipos de recursos, sustentados numa abordagem focada nos 

objetivos do cliente e baseada num profundo conhecimento sobre o seu negócio.

www.rsm.global

geral.lisboa@rsmpt.pt

+351 213 553 550

Av. Brasil, 15 - 1º
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• Auditoria

• Consultoria Fiscal

• Consultoria de Gestão

• Transformação Digital

• Outsourcing

• Due Dilligences

• Corporate Finance

• Reestruturações

• Gestão de Negócios Familiares

• ESG e GRC

• Cibersegurança
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Cibersegurança

O relatório anual sobre as ameaças no ciberespaço, produzido 

pela Europol, considera que os efeitos da situação geopolítica

pode ser vistos pela “enxurrada” de ataques disruptivos contra, 

não apenas alvos ucranianos e russos, mas também mundiais, 

em particular da UE. Os ataques distribuídos de negação de 

serviço (DDoS) são a principal ameaça e perigo. (Ler mais) 

Europa no epicentro dos ataques 

O WEF aproveitou o fórum dos Chief Risk Officers, que reuniu 40 

multinacionais das maiores economias - tecnológicas, serviços 

financeiros, saúde, serviços profissionais e indústria – para saber 

o que pensam estes profissionais sobre o nível de risco existente 

atualmente. Assim, a continuar a crescente instabilidade 

económica, as tensões políticas e a volatilidade nas relações 

geoeconómicas e geopolíticas das principais economias, os 

CRO concluíram que os próximos seis meses serão marcados 

por fortes turbulências globais. (Ler mais) 

CRO temem instabilidade e turbulência   Risco 

(Ler mais) 

Sustentabilidade

ESG 

A digitalização é a chave para navegar na mudança exigida pela 

obrigatoriedade do reporte ESG. Com as pressões crescentes 

dos reguladores, investidores e outras partes interessadas, as 

grandes organizações não têm outra opção senão a de enfrentar 

o desafio do ESG, incorporando a sustentabilidade na agenda do 

negócio, salienta o “survey” anual do NASDAQ. (Ler mais) 

Digitalização e pessoas são a chave

Desempenho Tendências na gestão de talento

Nesta 3ª edição do estudo “Nearshore: Portugal: Tendências na 

Gestão de Talento”, promovido pela APDC, foram explorados novos 

desafios da gestão de RH: o perfil da força de trabalho; o impacto da 

COVID-19; as tendências de compensação e benefícios; e as 

estratégias de bem-estar e resiliência. (Ler mais) 

https://www.rsm.global/
https://www.europol.europa.eu/cms/sites/default/files/documents/IOCTA 2023 - EN.pdf
https://www.weforum.org/reports/chief-risk-officers-outlook-july-2023
https://www.reuters.com/sustainability/most-european-firms-have-no-revenue-or-capex-aligned-with-eu-green-criteria-2023-07-27/
https://www.nasdaq.com/campaign/esg-climate-survey/
https://comunicacoes.apdc.pt/nearshore-em-portugal-estudo-sobre-tendencias-na-gestao-de-talento-3-edicao/68178957/16
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